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O VÍNCULO E A EDUCAÇÃO EM SAÚDE COMO
FERRAMENTAS DE INTERVENÇÃO AO CUIDADOR: UMA 
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Dispositivo de 
socialização capaz de criar 
vínculos afetivos e fornecer 

instrumentos para o 
manejo das demandas 

trazidas.

Trata-se de um relato de experiência realizado com um grupo 
de cuidadores em um Centro Especializado em Reabilitação 
CER IV em um Hospital de grande porte localizado no 
Recife-PE. 

2. MÉTODOS

Além disso, a convivência em grupo favoreceu um ambiente 
propício à socialização e a construção de um grupo 
terapêutico que, através de um trabalho operativo 
espontâneo, buscou a identificação, comunicação e 
resolução de problemas, uma vez que os integrantes 
compartilhavam experiências e contribuíam com acolhimento 
e estratégias para as questões levantadas entre eles.
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O presente trabalho concluiu que um grupo terapêutico para 
além de um grupo puramente informativo, também tem o 
potencial de estimular habilidades sociais de comunicação e 
fortalecer a rede de suporte. O grupo proporciona um 
espaço seguro para expor dificuldades individuais, mas que 
encontram similaridades nas experiências dos demais 
integrantes, contribuindo para o rapport e a disposição para 
acolher e encontrar uma resolução a partir de uma 
discussão coletiva. 
Enquanto profissionais, observamos que o aspecto afetivo 
foi um importante agente na construção do vínculo não só 
entre os integrantes, mas também com a equipe, sendo 
senão a principal ferramenta, uma de extrema importância 
para a confiança, adesão e consequentemente engajamento 
dos participantes nas atividades propostas.
Por fim, o planejamento e execução das atividades pensadas 
de maneira interdisciplinar foi necessário para contemplar as 
questões apresentadas no grupo, como também 
proporcionar a integração de universos profissionais 
diferentes que tem o cuidado em comum.

Foi possível perceber a partir dos encontros a construção 
de vínculo entre os participantes através do investimento 
atitudinal e financeiro empregado pelos mesmos garantindo 
sua assiduidade, adesão e participação no grupo 

Cuidador

Qualidade 
de Vida

Suporte

Queixas de desconforto físico, 
sintomas de estresse crônico, 
ansiedade e depressão.

Atendimento em grupo

O trabalho multidisciplinar foi escolhido como estratégia de 
assistência visando responder às múltiplas e complexas 
demandas do cuidador. 

Grupo
(Porta aberta) 

12 cuidadores 
principais 

Lesão medular, 
acidente vascular 
cerebral, paralisia 

cerebral, processos 
demenciais

Média de 65 
anos de idade

75% eram 
mulheres

Orientação para transferência, benefícios do exercício físico, 
alongamento e mobilidade para a saúde, sintomas ansiosos, 
fatores de risco e protetores, compreensão sobre demências bem 
como as mudanças inerentes ao quadro e a reabilitação, 
importância da rede de apoio para a saúde mental.


